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Dedicatória


			Este livro é dedicado a mim mesmo, aos leitores que o compraram e, claro, a todos que são adeptos do humor sem fronteiras. Por um mundo mais alegre e sorridente.


		




		

			
Apresentação


			Nascido entre os anos 6 e 4 a.C., Jesus de Nazaré foi um líder religioso que se tornou figura central do que hoje conhecemos como cristianismo. Jesus é uma das figuras históricas mais comentadas e estudadas na história. Suas palavras ainda conseguem seduzir admiradores e trazem para ele e para a religião uma legião de fãs, muitos dos quais são praticantes do fanatismo. Ainda fruto de debate por parte de estudiosos, uma grande dúvida paira sobre o nascimento de Jesus, sobretudo no que diz respeito aos relatos bíblicos, vistos apenas como documentos teológicos, não factuais, ou sendo vistos como documentos históricos.


			Deixando essa parte histórica de lado, já que não faz parte deste livro, um dos momentos mais icônicos relatados na Bíblia Sagrada é a derradeira santa ceia de Jesus. Usaremos esse momento como pontapé inicial de nossa história, abordando-o de um jeito diferente, mais humorado e nem um pouco cristianizado. Lembrando que este é um livro de humor, não busco, como autor ofender ou mesmo questionar sua fé. Portanto, se você é cristão ou mesmo simpatiza calorosamente com essa religião, NÃO LEIA ESTE LIVRO.


			***


		




		

			Você já se perguntou como foi a última ceia de Jesus? Talvez tenha sido uma festa de arromba?! Ou mesmo uma macarronada em família?! Nunca saberemos, a menos que inventemos uma máquina do tempo, aí sim poderíamos viajar até lá para saber. Se bem que, se inventássemos uma máquina do tempo, eu viajaria para o estádio Rose Bowl, Pasadena, Califórnia, em 31 de Janeiro de 1993. Esse evento foi mais legal. Mas isso não vem ao caso agora, fugi um pouco do assunto.


			Pensando nisso, resolvi criar uma sátira de como foi a última ceia, a crucificação de Jesus e os momentos após a Ressureição dele, trazendo, para você, de uma maneira pastelão, esses acontecimentos tão marcantes para a cultura mundial, sobretudo a ocidental. Claro que essa história trágica acaba de uma maneira diferente em meu livro. Vale lembrar que tudo aqui escrito não tem o menor comprometimento com a verdade e nem com o cristianismo. Espero que se divirta com a obra e que, se possível, recomende-a a um amigo para comprar, pois, preciso muito pagar os boletos atrasados. Boa leitura!


		




		

			— Em verdade, vos digo que um de vós há de me trair – disse Jesus.


			— Como assim?! Quem será o traidor?! – Ouvia-se o burburinho dos doze apóstolos.


			— Mas quem será o traidor, Senhor?! – questiona Pedro, mais racionalmente.


			— O que põe a mão no prato, este há de me trair – responde Jesus.


			— É Judas, né Senhor? – questiona Tiago.


			— Não! Não disse nomes… Só disse que… – enrola-se Jesus.


			— É o Judas! Sabia! Uma vez ele pegou o martelo emprestado de meu pai e nunca devolveu – disse Tiago.


			— Papai adorava aquele martelo! – lamenta João.


			— Eu devolvi, sim, o martelo! – rebate Judas. – E Jesus não disse nomes, como pode me julgar?!


			— Calma, galera! Não criais alvoroço. Aquele que há de me trair terá papel fundamental na história, pois se eu não for capturado e morto, a profecia não há de se concretizar.


			— Não sei não, Jesus, estou com Tiago nessa. Judas uma vez deixou sua cabra solta, invadiu minha plantação e comeu todos os repolhos. E quem disse que o salafrário arcou com o prejuízo, que nada, disse que a cabra era de um amigo dele e foi embora junto com ela – explica André.


			— É mesmo. Se for confiar em alguém para trair você, melhor escolher outro – confirma Tiago.


			— Pessoal, essa será minha última refeição, por favor, vamos todos comer em silêncio e paz. Vamos aproveitar a companhia do irmão ao lado e ter uma noite prazerosa! – pede calmamente Jesus.


			— Tudo bem, Mestre! – concordam todos à mesa.


			Jesus, então, pega os pães que estão à mesa, levanta-os ao alto e os abençoa repartindo-os aos doze apóstolos, junto a doze taças de vinho.


			— Comeis deste pão, pois ele representa meu corpo e tomais deste vinho, pois é o meu sangue!


			Os doze apóstolos olham para Jesus sem entender nada.


			— Jesus, isso é nojento! – diz Lebeu, tomando a palavra para si. – Quem, em sã consciência, comeria a carne e beberia o sangue de seu próprio salvador?! – questiona a Jesus.


			Antes de Jesus responder, Mateus intervém:


			— Isso não é canibalismo?! – questiona Mateus.


			— Pessoal, agis com a fé e não com a razão, pois tal ato não é canibalismo, uma vez que meu sangue representa o Novo Testamento, que é derramado por muitos para a remissão dos pecados.


			Todos ali fizeram silêncio e comeram e beberam do sangue de seu Salvador. Alguns fizeram cara de nojo, outros olharam para o companheiro ao lado para ver se teriam coragem de comer da carne de seu Criador. Pedro até pensou que tal ato seria somente outra parábola dita por Jesus, mas nada disse enquanto realizavam-no.


			— Agora, não bebereis mais deste fruto da vida até o dia em que beberei novamente convosco no reino de meu Pai – diz Jesus.


			— Jesus, estamos em um restaurante e você diz que somente poderemos beber quando chegar à casa de José? Lá nem tem vinho do bom, somente o sangue de boi – questiona Mateus.


			— Meu pai Jeová, e não José! – responde Jesus.


			— E o que acontecerá com o Senhor após ser traído? – pergunta Pedro.


			— Serei preso, julgado e morto, pois meu sangue derramado salvará a alma de todos os filhos de Deus! – responde Jesus.


			— Não tem outra maneira de salvar nossos irmãos? – pergunta Simão.


			— Essa é a vontade de meu Pai! – responde animoso Jesus. – Meu pai Jeová, não o José.


			Todos cantaram o hino, alegraram-se e oraram ao Senhor, conforme pediu o Salvador. Jesus não parece temer a morte, estando seu espírito preparado para o destino que o aguardava. O restaurante onde estavam fechou a porta naquela noite para receber o filho de Deus. Era uma despedida animosa conforme esperava o homem que teria seu sangue derramado em virtude da salvação de todos.


			— Dona Eulália, traga mais pernil de cordeiro para nós, tudo na conta de Jesus – grita Judas à cozinheira do local.


			— O que estás fazendo? – questiona Jesus.


			— Já que meu Senhor irá morrer logo, melhor colocar em sua conta, dado que ninguém aqui tem dinheiro para arcar com essa festa – sussurra Judas para não deixar a Dona Eulália ouvir.


			— Você tem razão – concorda Lebeu. – Dona Eulália, traga mais vinho do fundo da adega e pêssegos para todos nós, tudo na conta do grande Jesus!


			Jesus estava morrendo de vergonha da situação, reuniu os apóstolos e falou que a conta seria paga por Deus. — Exceto o cordeiro, este será pago por Judas – disse Jesus.


			A festa no restaurante chegava ao fim, Dona Eulália, ao abrir o cesto de farinha de trigo, encontra duzentas moedas de ouro. Jesus fez sua última oração junto dos doze apóstolos e se direcionaram para o Getsêmani. A caminho do local, uma multidão se reuniu em torno de Jesus, querendo ouvir Suas sábias palavras.


			— Filhos de Deus, ide para casa e acalmai suas almas, pois o último cordeiro será sacrificado para a salvação de todos – prega Jesus a todos ali presentes. Da mesma maneira que a multidão se aglomerou, ela se dispersou, ficando somente Jesus e onze apóstolos, pois Lebeu foi junto da multidão.


			— Lebeu, volta aqui! – ordena Jesus. – Os doze seguirão comigo para o Getsêmani.


			Chegando à entrada do local, Jesus sentiu seu coração palpitar, suas mãos suarem e sua visão ficar turva. Seu coração se entristecia e sabia que a hora de sua morte estava mais próxima. Dali para frente, algo o dizia que sua passagem mundana seria angustiante e sofrida.
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